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-Tiradentes-
Minas Gerais

1900
É realizado o primeiro 
Congresso Brasileiro 
Católico pelos núcleos do 
Apostolado da Oração, 
que, além da devoção
especial ao Sagrado 
Coração de Jesus, busca 
atuar nas comunidades 
por meio de grupos de 
oração, re�exão e
vivência cristã, sob a 
supervisão geral da 
Companhia de Jesus.

1549
Os jesuítas chegam ao 
Brasil, em Salvador, em 
1549, para propagar a fé 
católica em todo o 
território, catequizando 
os índios.

1707
Arcebispo Dom Sebastião 
Monteiro da Vide edita as 
Constituições Primeiras 
do Arcebispado da Bahia. 
Este é considerado o mais 
importante documento da 
Igreja Católica do Brasil 
Colônia, uma vez que 
condensou e adaptou para 
a realidade colonial as 
decisões do Concílio de 
Trento.

1551
Por rati�cação do Papa 
Júlio III, o rei de Portugal 
é proclamado grão-mestre 
da Ordem de Cristo – a 
mais prestigiosa das 
ordens militares que 
combatiam nas Cruzadas. 
Por meio do Padroado 
Régio, os reis lusitanos 
assumem o patrocínio das 
missões e instituições 
eclesiásticas católicas na 
África, Ásia e América 
portuguesa, bem como a 
responsabilidade pela
conversão espiritual 
desses povos.

1545-1563
É convocado o Concílio de 
Trento, grande reunião do 
Papa com bispos do 
mundo católico, durante a 
qual se de�niu a doutrina 
da Igreja Católica depois 
das controvérsias com os 
protestantes liderados por 
Martinho Lutero. A este 
Concílio, seguiu uma 
grande reforma da liturgia 
católica.

1565
São Carlos Borromeo, 
bispo de Milão, introduz o
confessionário nas igrejas 
de sua diocese. Em 1590, 
este uso já tinha se
espalhado por quase toda
a Europa.

1570
Papa Pio V publica o 
Missal Tridentino, livro 
litúrgico contendo todo o 
necessário para o 
sacerdote celebrar a 
missa, reformado 
segundo os princípios 
estabelecidos pelo 
Concílio de Trento.

1786
Sínodo de Pistoia: reunião 
de um grupo de religiosos 
católicos progressistas que 
reivindica o retorno à 
liturgia das origens do
cristianismo e faz duras 
críticas à hierarquia da 
Igreja Católica.

1789-1792
Incon�dência Mineira, 
que contou com a 
participação, entre outros 
moradores da região do 
Rio das Mortes, do 
Vigário da Vila de São 
José, Carlos Correia de 
Toledo e Melo, o famoso 
Padre Toledo.

1789
Tem início a Revolução 
Francesa: movida pelo 
sentimento anticlerical 
iluminista, reduz a 
in�uência da Igreja na 
vida política e social da 
França, dividindo-se o 
clero em:
constitucional, �el à 
Constituição, e refratário, 
�el ao Papa.

1702
É criado o Arraial Velho 
de Santo Antônio e 
construída a primeira 
capela, feita de pau a 
pique, dedicada ao santo
padroeiro.

1710
É criada a Irmandade do 
Santíssimo Sacramento 
na capela de Santo 
Antônio.

1718
Após vários 
requerimentos dos 
moradores, é criada a Vila 
de São José del-Rei.

1719-1721
São criadas as Irmandades 
de São Miguel e Almas e 
do Bom Jesus dos Passos, 
com sede na capela de 
Santo Antônio.

1727
Durante as obras da nova 
Matriz, os ofícios são
celebrados na capela da 
Irmandade de Nossa 
Senhora do Rosário dos 
Pretos, o segundo templo 
construído na Vila.

1734
Encontra-se praticamente 
concluído o novo edifício 
da Matriz de Santo 
Antônio, que passa a 
abrigar também as 
irmandades do Bom Jesus 
do Descendimento, de 
Nossa Senhora  do Terço 
dos Homens Brancos e da 
Caridade dos Escravos de 
Nossa Senhora da Piedade.

1740
É criada a Irmandade de 
São João Evangelista dos 
Homens Pardos.

1745
A Paróquia de Santo 
Antônio passa a integrar o 
Bispado de Mariana,
recentemente criado nas 
Minas Gerais.

Tem início a edi�cação 
das capelas dos Passos nas 
ruas do núcleo urbano.

1749
É construído o Chafariz 
de São José.

1750
Ano provável da 
construção da nova Igreja 
de Nossa Senhora do 
Rosário, em substituição à 
antiga capela.

1756
É criada a Irmandade de 
Nossa Senhora das 
Mercês dos Pretos 
Crioulos, com sede na 
capela de Nossa Senhora 
do Rosário.

1769
Já se encontra 
implantada, no alto da 
colina fronteira ao platô 
da Matriz, a capela de São 
Francisco de Paula.

1771
O capitão-mor Gonçalo 
Joaquim de Barros 
constrói a capela do Bom 
Jesus, que passa a ser 
chamada de Bom Jesus
da Pobreza.

1776
É autorizada pelo rei a
construção da capela da 
Santíssima Trindade.

1785 

É instalado, no adro da 
Matriz de Santo Antônio,
o relógio de sol, que viria 
a se tornar um dos 
símbolos da cidade de 
Tiradentes.

1798
É inaugurado o órgão da 
Matriz, confeccionado em 
1788, em Portugal. No 
entanto, sua caixa foi 
feita por artí�ces locais e 
a pintura e douramento, 
por Manoel Victor de 
Jesus.

1801
É criada a Confraria de 
Nossa Senhora das Dores, 
com sede na capela de São 
João Evangelista.

1802
Tem-se notícia de um 
casamento realizado na 
capela de Santo Antônio 
do Canjica, construída,
provavelmente, no século 
XVIII.

1812
É criada a Irmandade de 
São Francisco de Assis, 
com sede na capela de São 
João Evangelista.

1853
É criada a Confraria da 
Santíssima Trindade, sob 
a proteção da Virgem das 
Dores.

1889
A antiga Vila de São José 
del-Rei passa a 
denominar-se cidade e 
município de Tiradentes.

1893
É feita doação do prédio
localizado à Rua Jogo da 
Bola, número 15, para 
instalação da Casa 
Paroquial da Matriz de 
Santo Antônio de 
Tiradentes.

2012
Com mais de 420 peças 
pertencentes ao acervo da 
Paróquia de Santo 
Antônio e depois de um 
minucioso trabalho de 
restauração, é inaugurado 
o Museu da Liturgia em 
Tiradentes.

1963
A capela da Santíssima 
Trindade recebe o título 
de santuário, em virtude 
da grande peregrinação de 
�éis que ocorre 
anualmente durante os 
festejos do Jubileu.

1960
A Paróquia de Santo 
Antônio passa a fazer 
parte da Diocese de São 
João del-Rei.

1810
Sob o patrocínio do 
Tenente João Antônio de 
Campos e de acordo com 
risco de Manuel Victor de 
Jesus, inicia-se a 
construção da nova capela 
da Santíssima Trindade.

Para embelezar ainda mais 
a fachada da Matriz de 
Santo Antônio, é 
encomendado a Antonio 
Francisco Lisboa
(o Aleijadinho) o projeto 
do novo frontispício.

1891
Ocorre a separação entre 
Estado e Igreja, promovida 
pela Constituição 
Republicana.

1932
O Movimento Litúrgico 
chega ao Brasil. Dr. Alceu 
Amoroso de Lima e o 
monge beneditino alemão 
Dom Martinho Michler 
foram seus grandes 
protagonistas.

1872-1875
Ocorre a Questão 
Religiosa, como �cou 
conhecida a crise entre a 
Igreja, em busca de 
autonomia, e o poder
imperial no Brasil. 1900-1959

São criados, em 
Tiradentes, novos grupos 
e associações de leigos 
voltados para a oração, a 
caridade e a vivência 
cristã, como nos casos do 
Apostolado da Oração e 
da Sociedade de São 
Vicente de Paulo (SSVP).

1822
Papa Pio VII reconhece a 
independência do Brasil e 
mantém o padroado, 
garantindo ao Estado o 
controle sobre os assuntos 
eclesiásticos e religiosos.

1794
Papa Pio VI condena o 
Sínodo de Pistoia, 
movimento  considerado 
escandaloso à época por 
sugerir, por exemplo,
a participação ativa dos 
�éis nas missas.

1869-1870
É convocado o Concílio 
Vaticano I, durante o qual 
se proclama a 
Infalibilidade do 
Magistério do Papa e sua 
autoridade sobre toda
a Igreja.

1905
Papa Pio X autoriza a
comunhão frequente e
cotidiana dos �éis. Até 
então, costumava-se
comungar somente por
ocasião da Páscoa.

1909
Surge o Movimento 
Litúrgico na Bélgica, que 
mobilizou religiosos da 
Igreja Católica em todo o 
mundo, iniciando o 
processo de reforma
da liturgia.

1947
Com um documento
intitulado Mediator Dei, o 
Papa Pio XII defende a 
liturgia latina tradicional 
contra os abusos
cometidos, mas reconhece 
o�cialmente o Movimento 
Litúrgico e dá início a 
uma série de mudanças
litúrgicas que culminaria 
no Concílio Vaticano II.

1950
Pio XII proclama o 
Dogma da Assunção de 
Nossa Senhora.

1951-1955
Pio XII restaura a Semana 
Santa segundo a tradição 
bíblica, isto é, retorna os 
ofícios do Tríduo Pascal 
para os seus horários de 
origem, pois tudo era 
então celebrado pela 
manhã, e não conforme 
se celebra hoje.

1963-1965
É convocado Concílio 
Vaticano II, a partir do 
qual se estabeleceu que  a 
missa passaria a ser 
celebrada em língua 
vernácula, com o 
sacerdote voltado para o 
povo e dialogando
com ele.

1970
É publicada a primeira 
edição do Missal Romano, 
formulado segundo os 
princípios estabelecidos 
pelo Concílio Vaticano II.

1854
Papa Pio IX proclama o 
Dogma da Imaculada 
Conceição da
Virgem Maria.

1846
A hierarquia da Igreja 
manifesta-se o�cialmente 
contra o racionalismo
moderno.
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